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    PREFÁCIO




    José Francisco Graciola




    Certa vez usei o termo galhardia para me referir ao Ivan, meu caro amigo e autor deste livro, uma “virtude” um tanto em desuso em tempos recentes nos quais a mediocridade e a insensatez constantemente se retroalimentam.




    Volto agora a insistir nesse termo, pois somente alguém com extrema galhardia poderia produzir uma obra como esta, com uma matriz criativa tão intensa que consegue transcender as palavras em direção a um sentimento tão consistente e que parece se converter nas falas, nos gestos e nos olhares de todas as pessoas descritas ou envolvidas no texto.




    Passos construídos com persistência, obstinação, bondade cativante, absoluta responsabilidade e respeito à história e tradição de todas as famílias italianas no Brasil, em digna e coerente performance.




    Ao discorrer seu enredo, o autor consegue derramar nestas páginas todo seu amor pela família, e nos inserir dentro deste contexto histórico em uma simbiose perfeita, de forma leve, em ondas crescentes, próprio como as ondas do Atlântico, que no final do século XIX e começo do século XX, acalentaram aqueles vapores lotados de pobres italianos, quase que obrigados a abandonar sua terra natal pela contingência ocasional da época.




    Essa pobre gente, vítima dessa densa opressão histórica, olhava para o mar com persistente melancolia, com algumas fraturas na psique, com inquietações existenciais de identidade, porém com o coração repleto de sonhos e esperança em alcançar os novos horizontes propostos.




    Não se trata aqui apenas de reflexões filosóficas ou antropológicas, muito menos de prosaicas divagações, mas, sim, de uma realidade imigratória duríssima e repleta dos mais profundos sentimentos humanos.




    Em suas páginas, o autor, amparado pela serenidade da linguagem do coração, consegue nos apresentar esse panorama e propõe uma espécie de conexão que investiga o inconsciente, e nos estimula a pensar e a sentir como parte deste êxodo, nos estimula a experimentar o sentimento de pertencimento a este movimento, nos estimula a sofrer e a rir, a padecer com as tragédias, mas a emocionar-se com as conquistas e a transformar as lágrimas e o gosto amargo dos reveses em força revigorante, em extrema coragem, transmitidos com a cadência de ternas palavras sussurradas em nossos ouvidos.




    Assim é a vida, colocada em todas estas linhas, com ênfase e amor, por um autor comprometido com a sequência histórica destas incríveis páginas que homenageiam o leitor com descrição impecável, imensamente permeada de ricos e reais fatos e sentimentos, em uma verdadeira e difícil comunhão de corações e mentes.




    A contundência assertiva de sua narrativa, impregnada da elegância de seus traços, embebidos na mais genuína emoção, nos faz viajar mentalmente ao encontro de nossa própria história, fluindo em direção de nossa mais íntima identidade, nossa profunda consciência sentimental.




    Consegue trabalhar a ancestralidade com total isenção, e fazer uso do magnetismo de lentes fellinianas ao trazer à superfície a parte mais preciosa do ser humano tornando-os conhecedores de algo, quiçá escondido e profundo, como a riqueza de seu legado histórico familiar.




    A leitura transcorre dentro de uma métrica correta, sempre oxigenando a história, como uma sinfonia clássica com todos os movimentos, “os capítulos”, em uma sequência de tempo e emoção em perfeito equilíbrio, como pequeninas peças solidárias induzidas por uma energia maior formatando um extraordinário mosaico familiar como uma troca de confidências do destino.




    Uma sinfonia de lugares, rostos, feições e conversações com um gran finale que nos surpreende pela beleza da autêntica simplicidade da vida como a desejamos, dentro dos nossos próprios conceitos humanísticos e familiares, através de um lirismo determinista muito bem equilibrado.




    Ouso dizer, tranquilo e sereno, que, se alguém pudesse expressar a felicidade por momentos, certamente a encontraria, em porções miúdas, em átimos de pura beleza e prazer com a leitura deste livro, tão bem esculpido com grandeza de espírito, generosidade, elegância, gentileza e bravura.




    Uma verdadeira galhardia.
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    Diploma de menção honrosa conferido à Familia Selingardi pela Società Culturale Italo-Brasiliana di Serra Negra, em 1991. Fonte: Acervo da família.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O projeto de escrever este livro sobre a história da família Silingardi nasceu de uma vontade própria de poder compilar, de uma forma ordenada e cronológica, os fatos que eu ouvia desde criança.




    Esses relatos envolviam nomes de muitas pessoas e lugares diferentes, informações que vagavam em minha mente, se misturando, sem que eu conseguisse, ao final, ter um entendimento claro de toda a história da família Silingardi.




    Além desse desejo de conhecer mais a fundo a trajetória da família, fui levado pelo propósito de imortalizar todos esses acontecimentos passados de uma geração a outra. Entendo que é nossa responsabilidade procurar preservar a memória e sabedoria daquelas pessoas, compartilhando todo esse conhecimento com as futuras gerações, e só existe uma forma de fazê-lo: registrando as narrativas que envolveram toda essa gente.




    As histórias contadas pelos nossos antepassados aos poucos vão desaparecendo com as gerações e logo ninguém mais saberá contá-las. Muitas vezes, nós esquecemos que o passado já foi presente e que, naquele momento, os protagonistas não o consideravam histórico. Por isso, elaborar um registro escrito é a melhor forma de conservar as memórias de nossos precursores, revivendo e mantendo viva a nossa história.




    A preservação da memória da família Silingardi, além de ser uma expressão de gratidão para com os que nos antecederam na linha do tempo, traz a certeza de garantir aos descendentes a continuidade da prática dos valores dos antepassados, integrando todos eles: o mútuo conhecimento, a amizade e a união.




    “Para unir é preciso amar. Para amar é preciso conhecer. Para conhecer é preciso se envolver, ir ao encontro”1.




    Meu objetivo principal, evidentemente, sempre foi procurar ir a fundo na história de meus antepassados. Por isso, para contextualizar, na primeira parte do livro procuro descrever, de uma forma geral, como a Itália está dividida politicamente na atualidade e, assim, mostrar mais claramente o local de origem da nossa família.




    Decidi inserir, na primeira parte da narrativa, informações sobre a situação econômica da Itália e do Brasil no período em que se deu a imigração, destacando, assim, os principais motivos sociais, econômicos e políticos de cada país, que somados contribuíram fortemente para que a imigração realmente acontecesse.




    Procurei detalhar também como se deu a distribuição dos imigrantes que aqui chegaram entre as principais regiões do nosso país.




    Em um primeiro momento, esse tipo de informação pode soar estranho, mas tenho certeza de que além de agregar conhecimento geral ao leitor, vai contribuir muito para o seu maior envolvimento no decorrer da história.




    Busquei, ainda, incluir informações sobre a cidade de Serra Negra e as famílias pioneiras que lá chegaram, o desenvolvimento da cidade com a expansão das lavouras do café vindo a se tornar uma das maiores produtoras do interior do Estado de São Paulo, e descrever o seu declínio com a crise de 1929.




    Para juntar as peças que compõem esta jornada, segui uma ordem cronológica, desde a chegada dos nossos antepassados ao Brasil, procurando introduzir no contexto da narrativa alguns eventos importantes que aconteceram no Brasil e no mundo.




    Espero ter atingido o meu objetivo: registrar os acontecimentos, os fatos mais importantes que se sucederam no decorrer dos anos, envolvendo lugares, pessoas, histórias de amor, sempre com responsabilidade e respeito aos nossos antepassados.




    Desejo que todas as lutas, dificuldades, alegrias e tristezas que envolveram aquelas pessoas possam, de alguma forma, alimentar o seu sentimento de amor à família, fazendo fluir de seu coração grandes emoções, independentemente de qual geração faça parte.




    Será uma grande alegria levar você, por meio desta história, a uma viagem de volta a uma época em que tudo era difícil, em que somente com muito trabalho e perseverança era possível alcançar seus sonhos, mas sempre alicerçados nos pilares da honestidade, da dignidade e dos laços familiares.




    Não tenho a pretensão de satisfazer a todos, longe disso. Almejo pelo menos conseguir transmitir a mensagem de que nós todos estamos de alguma forma ligados às nossas raízes e por isso precisamos sempre exaltar e honrar nossos antepassados.




    Enfim, esta é uma história de superação, de luta, que está associada à própria existência. De fato, viver significa submeter-se a mudanças frequentes, sempre na busca de um equilíbrio para melhor enfrentarmos as vicissitudes da vida. Espero, de coração, que você leia e viva essa aventura, que foi contada com muito amor e carinho.




    Ignácio de Loyola Brandão, em uma de suas crônicas semanais, afirma que quem escreve deve ter “[...] a consciência que cada linha escrita, cada palavra, acaba ecoando em alguém que vai entendê-la do seu jeito, recebê-la e percebê-la de acordo com as suas necessidades. Nenhum escrito se perde. Pode ficar vagando por um tempo, mas acaba indo ao encontro de quem precisa dele [...]”. Sendo assim, que este livro seja aquilo que você esteja procurando.




    Uma boa leitura a todos.




    Ivan Selingardi




    




    

      

        1 Citação de autoria desconhecida.


      


    


  




  

    1. LOCALIZAÇÃO DOS ANTEPASSADOS NA ITÁLIA




    Para um melhor entendimento do local da origem da nossa família, acredito ser importante compreender, de maneira geral, como a Itália está dividida politicamente.




    O país é constituído em 20 regiões, que no Brasil corresponderiam aos estados. No Norte, há o Vale D’ Aosta, Trentino Alto Adige, Fruil Veneza Giulia, Veneto, Lombardia, Piomonte, Liguria. No Centro, encontram-se Emília Romagna, Toscana, Marche, Umbria, Abruzzo, Lazio. No Sul, as regiões são Molise, Campania, Puglia, Basilicata, Calabria, Sicilia e Sardenha.
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     Mapa mostrando as 20 regiões que compõem a Itália




    Fonte: Wikipédia




    Cada uma dessas regiões se divide em províncias, e no total há 109 delas no país. A subdivisão seguinte é constituída pelas comunas, que são organizações básicas territoriais de pequenas extensões, equivalentes aos municípios no Brasil. Em toda a Itália há 8103 comunas.




    No caso da família Silingardi, sua origem está vinculada ao norte da Itália, região da Lombardia, província de Mântua (Mantova, em italiano) e na comuna de San Benedetto Pó.




    A Lombardia, cuja capital é Milão, é a região mais populosa da Itália, e está localizada na Itália setentrional, com 10.088.848 habitantes e 23.854 Km2. Situada na bacia do Rio Pó, é banhada pela maioria de seus afluentes, sendo, portanto, muito fértil. Suas principais produções incluem cultivos como arroz, trigo, uva, milho e linho. Também é uma área rica em minérios, com jazidas de cobre, zinco e ferro.




    No século VI, os lombardos de origem germânica invadiram-na e ali construíram seu reino. Severamente bombardeada na 2ª Guerra Mundial, a Lombardia foi quase inteiramente destruída, mas hoje é a região mais próspera da Itália.




    Posteriormente, foi dividida em 12 províncias: Bérgamo, Bréscia, Como, Cremona, Lecco, Lodi, Mântua (Mantova), Monza e Brianza, Milão (a Capital), Pavia, Sondrio e Varese. Além disso, faz fronteira ao norte com a Suíça, a oeste com a região de Piemonte, a Leste com a região de Vêneto e com Trentino-Alto Ádige, e ao Sul com a Emília–Romagna.




    O território apresenta uma fusão entre natureza, arte, cultura, inovação, tecnologia e moda. A principal cidade da Lombardia, e a mais importante na região, com certeza é Milão, que é uma junção de várias cidades pequenas, igualmente belas e fascinantes que fazem o território lombardo ser único e diversificado.




    O fascínio e a poesia desta região ressoam de uma maneira simples e eficaz nas palavras escritas pelo autor Alessandro Manzoni em sua obra I promessi Sposi: “O céu da Lombardia, é belo quando é belo, assim esplêndido, assim paz”.
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     Mapa ilustrando as 12 províncias da Lombardia. Fonte: Wikipédia.




    COMUNA DE SAN BENEDETTO PÒ




    Local de origem da família Silingardi, San Benedetto Pò é uma comuna italiana pertencente à província de Mântua, na região da Lombardia, com cerca de 7.476 habitantes. Sua área está a apenas 19 m acima do nível do mar e se estende por 69 km². Sua densidade populacional é de ١٠٨ habitantes/km².




    As estatísticas de janeiro de 2017 mostram uma população de 712 estrangeiros residentes em San Benedetto Pò, o que representa 9,9% da população dessa comuna. A comunidade estrangeira mais numerosa é de pessoas provenientes da Índia, seguida de Bangladesh e Marrocos, contando com cinco residentes brasileiros.
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    Foto da comuna de San Benedetto Pó. Fonte: Wikipédia




    A comuna faz fronteira com Bagnolo San Vito, Borgoforte, Moglia, Motteggiana, Pegognaga, Quistello, Sustinente e é formada pelas frações de Brede, Cantiere Grisona, Case Al Ponte, Cavecchia Boschi, Cittadella, Latteria San Benedetto, Le Crociare, Ronco Nuovo, Zara e Zovo.




    O território de San Benedetto Pò faz parte do Clube Aldeias Mais Belas da Itália, uma associação de aldeias que apresentam importância histórica, e está incluído no itinerário enogastronômico “Estrada dos Vinhos e dos Sabores Mantovanos”.




    Foi nessa comuna, nessa terra, que os nossos antepassados nasceram, cresceram e, depois de conviverem com grandes dificuldades devido às constantes guerras que toda essa região da Itália enfrentava no início do século XIX, decidiram emigrar para o Brasil.


  




  

    2. ORIGEM DA FAMÍLIA SILINGARDI




    O sobrenome original Silingardi pode ser encontrado no Brasil com diferentes grafias. Isso aconteceu certamente por um erro no momento de realizar o registro em cartório.




    Na minha família, esse fato é evidente. Meu avô foi registrado como Silingardi e o meu pai como Selingardi, mantendo esse sobrenome para os filhos.




    Da mesma forma, o nome de meu bisavô Ricciere em alguns casos aparece com a grafia Rizziero, em outros Ricciere, e até mesmo Riziero. No Brasil, as certidões de casamento e de óbito apresentam o nome escrito com o duplo “c”, Ricciere. Provavelmente, houve alguma confusão nas transcrições e a maneira original como seu nome era grafado se perdeu, já que naquela época os registros eram feitos manualmente.




    Pesquisar a história dos nossos antepassados, constantemente buscando informações através de diferentes meios e formas, eleva o nosso grau de ansiedade e emoção.




    É impressionante como a curiosidade e a vontade de conhecer cada vez mais sobre as pessoas, seus costumes, suas dificuldades, seus sonhos e, principalmente, como era a sua forma de vida mais de 150 anos atrás, vão aumentando a cada passo conquistado.




    As pesquisas que realizei me fizeram chegar à conclusão de que meus antepassados foram e continuam sendo, para nós e para as futuras gerações, uma fonte inesgotável de inspiração, de sabedoria, de força, de amor à família.




    É verdade que não há como comparar a forma de vida dos nossos antepassados que chegaram ao Brasil 130 anos atrás com a realidade das gerações que se sucederam, ou com as atuais e futuras. Cada geração tem a sua peculiaridade, a sua maneira de viver, consequências da evolução dos costumes da sociedade na qual está inserida.




    Mas uma coisa tenho certeza em afirmar: nossos ancestrais eram pessoas corajosas, destemidas, que apesar de todas as dificuldades enfrentadas, desde a decisão da partida, a viagem ao Brasil, a difícil adaptação ao desconhecido, até a formação da nova família, nos deixou um legado que jamais podemos esquecer.




    Ser descendente da família Silingardi me deixa hoje ainda mais orgulhoso e ao mesmo tempo me traz uma grande responsabilidade, um dever de resgatar o máximo possível de toda essa rica e linda história, todo esse conhecimento que eles nos deixaram e procurar manter acesa a chama dessa essência para as futuras gerações.




    É extremamente importante manter viva a memória de nossas famílias, a fim de criar um elo entre o que passou e o que acontece agora. Mais importante ainda é imprimir nessas lembranças nossa subjetividade para contar a história com mais veracidade e dramaticidade.




    Na montagem da árvore genealógica da nossa família Silingardi, o primeiro antepassado encontrado se chamava Giovanni Silingardi, casado com Santa Masella. Essas informações infelizmente não possuem registro oficial.




    Desse casamento, sabemos que um dos filhos, Teodorico Silingardi, nascido em 1811, casou-se com Pasqua Bonafini em 1831. Por causa da dificuldade de encontrar os documentos originais, essas datas são estimadas.




    Dessa união, temos até o momento o conhecimento de apenas um filho, que é por coincidência Giuseppe Silingardi, meu tataravô, nascido em 1833.




    Giuseppe casou-se na Itália com Maria Leticia Lodini em 1864 e tiveram 5 filhos:




    

      

        



        

      



      

        

          	



          	

            Ano de Nascimento


          

        




        

          	

            Carlo Roberto
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            1869 (meu bisavô)
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